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Tendo em consideração que o jornal intitulado A Semana Religiosa 
Bracarense é principalinenie destinado a interessar o clero d'este Arce- 
bispado no movimento ecclesiastico, que n^lle possa haver; e que por meio 
do mesmo jornal as Nossas Pastoraes, Provisões dMnteresse geral e quaes- 
Ser outras medidas governativas, que Nos seja necessário tomar, podem 

egar mais facilmente ao conhecimento tanto do clero como dos lieis, o 
ÍBC" muito convém á disciplina ecclesiastica d'esia vastíssima Archidiocese 
rimadal; Havemos,por bem ordenar que os documentos publicados no 

mesmo jornal, e qu^forem por Nós assiguados, sejam reputados como ver- 
udeiros s auíhenticos, para todos os seus effeitos. 

iksidencia no Seminário de S. Pedro, de maio de 1875. 

João, Arcebispo Primaz. 



á SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE. 

Constando-Nos, que alguns revd.08 parochos não cumprem, sem 
motivo couliecido, o rigoroso dever, que elles lêem, de fazer a cale- 
chese nos domingos e dias sanclificados, em que não ha festividade re- 
ligiosa com sermão nas suas egrejas ; e sendo do Nosso dever tomaras 
providencias necessárias, para que este preceito do S. concilio de Trento e 
esta obrigação dos revd.08 parochos seja cumprida com uma exactidão egual á 
sua grande importância; Havemos por bem ordenar, que os Nossos muito 
revd.08 vigários geraes e arcyprestes Nos informem, se nos seus districlos eccle- 
siasticos os revd.08 parochos deixam de fazer a catechese, e explicação 
do Evangelho á estação da Missa conventual, e quaes são os revd.1,8 

parochos, que cumprem com este seu rigoroso dever, para que em 
suas prelenções e promoções Nós possamos, como muito convém, ava- 
liar o seu merecimento, como Nossos cooperadores. 

faço Archiepiscopal de Braga, 29 de Maio de 1878. 

João, Arcebispo Primaz 

Expediente ecclesiastico do Arcebispado de Braga. 

Foi aííixado na camara ecclesiaslica edital, marcando os dias 5 e 
6 de Junho, pelas 9 horas da manhã, para o concurso, por provas pu- 
blicas, para provimento da egreja parochial de N. Senhora das Neves de 
Fossacos. 
 . ii.fi iiBHIff tbUliTJB*»—   

No dia 9 de junho, domingo e festividade do Espirito Santo, S. 
Exc.a Revd.1113 o Snr. Arcebispo Primaz assistirá na Sé á missa, que 
será este anno de circulo, e ás Tl lions da manhã do dito dia administra- 
rá o Sagrado Chrisma áquellas pessoas, que se apresentarem confessadas, 
e dispostas na conformidade com as disposições do mesmo venerando Pre- 
lado, e como nos annos anteriores. Convém porisso que os revd.08 pa- 
rochos façam este aviso á missa conventual. 

PARTE OFFICIAL 

Ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça 

D1UECÇÃO GEUAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

1.a Repartição 

Despachos ullimamenle effecluados. 

Manoel Caetano Rodrigues—apresentado na egreja de Nossa Senho- 
ra da Assumpção de Villela Secca, diocese primaz de Braga. 

Declarando sem edeilo o decreto que apresentou na egreja paro- 
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chiai de Santa Maria de Moreiras, diocese primaz de Braga, Antonio Alves 
Galvão, parodio na egreja de Santa Maria de Emeres, da mesma diocese. 

José Lniz da Costa—apresentado na egreja de Santa Maria de Mo- 
reiras, diocese de Braga. 

Declarado sem eíleilo o decreto pelo qual foi apresentado na egre- 
ja de Santa Maria de Villa Nova de Muhia, diocese primaz de Braga, 
Antonio Joaquim Marques, parodio na egreja de Santa Maria de Marlim, 
da mesma diocese. 

Antonio José Borges, lhesoureiro da egreja de Santa Maria Mag- 
dalena, da cidade de Lisboa—provido na lhesouraria da egreja de Nossa 
Senhora dos Anjos, da mesma cidade. 

SECÇÃO RELIGIOSA 

A festa da Ascensão. 

Ascendil super omnes coclos, ul implerel omnia. 

(Ephes., cap. 4,°, v. 10). 

Era, emfim, chegado o tempo em que Nosso Senhor, para com- 
pletar e coroar a sua vicloria sobre o mundo, sobre o inferno, e so- 
bre o peccado, ia subir ao céo para ahi gozar da gloria eterna que me- 
recera por suas humilhações e soffrimenlos ! 

Jesus Chrislo, nosso Salvador, depois de nos ter dado em toda 
a sua vida mortal exemplos de abnegação e humildade, depois de ter sof- 
frido morte affrontosa sobre uma cruz — depois de haver resuscitado por 
sua própria virtude ao terceiro dia, como prometlera a seus discípulos— 
depois de os consolar por diversas apparições, durante quarenta dias, con- 
versando com elles e instruindo os ácerca das cousas do reino de Deus, 
quiz dar-lhes mais uma prova de sua divindade, convidando-os, na ulti- 
ma apparição, a acompanhal-0 até ao cume do monte das Oliveiras, para 
d'ahi serem leslimunhas da sua gloriosa Ascensão ao céo. 

E eis ahi o grande mysterio que hoje celebra a Egreja, mysterio 
nada menos augusto e inelfavel, que o da Besurreição ; porque se Jesus 
Chrislo resurgiu do-s mortos por seu proprio poder, pelo mesmo subiu ao 
céo, tendo por carro de seu triumpho seu corpo adornado dos quatro dons 
dos corpos gloriosos. 

E' pois este mysterio o mais glorioso para nosso Senhor, porisso 
que é a consummação de todos os seus mysterios, o termo feliz da mis- 
são que viera desempenhar n'este mundo, e, flnalmente, uma das pro- 
vas mais esplendidas da sua divindade. 

Ora com quanto os Aposlolos, e lodos os que, fóra de Beihania, 
assistiram á solemne Ascensão de Jesus, o tivessem perdido de vista, cheios 
de admiração, elles persistiam em volver seus olhos para o céo. 

Eulão Nosso Senhor lhes enviou dous anjos, debaixo da fórma de 
homens vestidos de branco, e resplandecentes de luz, osquaes lhes disseram : 
Homens de Galileu, porque vos detendes a olhar para o céo ? Esse Jesus 
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que, separando-se de rós, se elevou ao céo, virá da mesma maneira que 
o vistes subir. 

Ouvidas estas palavras, essas felizes testimunhas d'um Ião gran- 
de mysterio desceram do monte das Oliveiras, e voltaram a Jerusalém, 
segundo a ordem que tinham recebido de seu divino Mestre para ahi 
se prepararem, pelo retiro e a oração, á vinda do Espirito Santo. 

E agora demoremo-nos por ura pouco a contemplar qual a gran- 
desa do triumpho de Jesus Christo, subindo ao céo. Ob ! os anjos, co- 
mo guardas do seu corpo, o acompanham, cantando os tropheos e as 
viclorias d'este divino triumphador ! 

Os santos, livres do limbo, juntam-se a elles, e Jesus recebe de 
lodos mil louvores e mil bênçãos. As portas do céo, fechadas ha mais 
de quatro mil annos, e que deviam estar assim até á vinda do divino 
Triumphador, sâo-lhes abertas para não mais se fecharem. 

Elie vae tomar posse do throno que lhe está preparado acima de 
todos os céos, de lodos os anjos, á direita de seu Eterno Pae. 

Seu corpo excede em gloria a todos os corpos : pela rasão da união 
hyposlalica. é superior a todos os anjos; pelo supposlo divino, éo cor- 
po d'um Deus, egual ao Pae. Devia, pois, ser elevado acima de toda a 
creatura, sobre o mesmo throno de Deus. 

AlloUUe porias príncipes veslras, et elevamini porlce cclernales : et 
inlroibil liex glorice (Psalm. 23. v. 7.°) aLevantae-vos, portas eternas, 
diz este poderoso conquistador, pela bocca do Psalmista, e o Hei da glo- 
ria entrará». 

E quem é esse Rei da gloria? E' o cordeiro de Deus, é o Leão 
de Judá que venceu lodos os seus inimigos; é o novo Adão, o res- 
taurador do genero humano, carregado dos despojos dos fortes, e dos 
lhesouros de seus próprios merecimentos. Se, pois, como já dissemos, o 
mysterio da Ascensão é o mais glorioso para Nosso Senhor, não deixa 
de ser também summamente vantajoso para nós. Porque elle sobe ao céo 
como nosso Hei, nosso Salvador, nosso libertador, para acabar e coroar 
sua victoria sobre o mundo, sobre o inferno e o peccado, por sua en- 
trada triumphante no céo. 

Sobe como nosso pae para preparar a habitação que Elle mereceu 
a seus filhos, gerando-os sobre a cruz. 

Sóbe como nosso precursor, para nos traçar o caminho, e nos abrir 
a entrada. 

Sóbe como nosso chefe, afim de tomar posse do reino do céo para 
Elle e para seus membros. 

E'ahi como nasso advogado, para defender os direitos que nos adqui- 
rira por seu sangue; é nosso medianeiro, para nos appresentar a seu 
Eterno Pae, dando-nos accesso junto d'Elle. E', emfim, como nosso pon- 
lifice, para levar ao Santuário celeste o Sangue que derramou por nós, 
oíferecendo-o continuamente a Deus, em expiação de nossos peccados. 

D'onde se vê que tudo o que Jesus cumprira era sua vida mor- 
tal, Elle o fizera era nosso favor e proveito, e é ainda por essa rasão 
que hoje sobe ao céo. [Expedil vobis ul ego vadam. S. João, cap. i6 v. 7.°/. 

Sim, segundo diz S. Boaventura, a solemnidade da Ascensão excede 
n'um sentido a todas as outras ; por que i propriamente a festa de N. Senhor.. 



20 

E' n'e8le dia que Elie abre o céo, e para ahi conduz cm trium- 
pho os Palriarchas e os padres; é n'elle que consummou sua peregri- 
nação, que chegou ao repouso eterno, e se assentou á direita de seu Eter- 
no Pae. 

Para, pois, chegarmos a possuir a hem-aventurança eterna, da qual 
Jesus Christo nos abre hoje a entrada, é mister que sigamos o cami- 
nho que Elie nos ensina no myslerio d'esle dia. 

Eu vos lenho dado o exemplo, nos diz Elie deixando-nos, afim 
que laçaes o que me tendes visto fazer : Exemplum dedi vobis, ul quem 
admodum etjo feciy ila el.vos facialis (S. João cap. 13. v. 15.) 

E continua — foi mister que o Christo soflresse, para entrar em 
sua gloria: Oporluit Chrislum pali, et ila inlrare in gloriam suam (S. Luc. 
cap. 2i. v. 26.) 

A' vista d'islo quem ousará ter pretenções á gloria de Jesus Chris- 
to, sem ler parte em seus soffi imenlos ? 

Meditemos, pois nas grandes inslrucções que nos dá o glorioso mys- 
terio da Ascensão do Salvador. Elie nos ensina que o céo é nossa ver- 
dadeira e única patria, que vivemos «'este mundo como n'um logar de 
exilio, onde devemos olhar nos como viajantes e eslrangeiros. 

Do alto do céo, aonde Jesus Christo eslá sentado á direita de 
seu Pae, Elie nos clama para reinar em sua companhia : Aquelle que 
tiver vencido, nos diz, Eu o farei assentar comigo sobre meu throno: 
Qui viceril, dabo ei sedere mecum in throno meo. (Apocal. cap. 3.° v. 21.) 

Temos, pois, que se quisermos ser elevados a reinar um dia com 
Jesus, é necessário que n'esle mundo nos humilhemos e sodramos com 
paciência todas as adversidades com que lhe aprouver experimentar-nos. 

E' este o único caminho que devemos seguir para alcançar a fe- 
licidade eterna, lendo sempre em visia que todas as honras, todas as ri- 
quezas e lodos os prazeres cá na terra, são inelficazes para saciar nos- 
sos desejos e aspirações. 

E eis ahi o que fez dizer a santo Agostinho — que sendo nós crea- 
dos para gosar de Deus, nosso coração estará perturbado e inquieto até 
que não repe nse n'Elle: Fecisli nos ad le, Domine; el inquielum esl 
cor noslrum, donec requiescal in le. (Coufess. I. I.0 cap. I.0). 

A. e B. 
 —  

PRELADOS MiCAREMS 

C1K1 

D. Fr. Agostinho de Jesus, 103." arcebispo de Braga, pelos 
annos de 1588 até 1609, 

\ Sum. Pont.—Xisto V—Urbano Vil—Gregorio XIV—Innocen- 
Sendo! cio IX—Clemente VIII —Leão XI—Paulo V. 

' Beis de Port.—(de fado) Filippo 1—Filippe II. 

Era natural de Lisboa e de geração nobilíssima. Tinha 17 annos, 
quando entrou na ordem dos eremitas calçados de Santo Agostinho, mu- 
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dando o nome de Pedro no de Agostinho de Jesus. Era religioso muito 
observante e de muita perfeição, na qual não cuidava menos do que no 
estudo das sciencias, quando seguia a carreira litteraria na Universidade de 
Coimbra. 

Entrou nas Prelazias da ordem, quando contava apenas 27 annos 
d'edade, depois de ser Provincial, foi eleito definidor do capitulo geral, 
que se celebrou em Roma, no qual lhe foi coramellido, dando-se-lhe al- 
guns adjunclos, fazer e ordenar as novas constituições da ordem. O Papa 
Gregorio XIII mandou-o á Allemanha cora aucloridade apostólica para re- 
mediar os estragos espiriluaes e temporaes, que os hereges tinham feito 
nos conventos da sua ordem, e tão completamente desempenhou esta com- 
missão, que voltando ao reino seis mezes depois que d'elle tinha saído, 
foi novamente eleito provincial, e Filippe I o mandou a Castella e Ara- 
gão, munido de competente aucloridade, para compor as dissenções e de- 
sordens, que havia entre vários religiosos d'aquelles reinos; o que tudo 
conseguiu com facilidade a sua brandura e prudência. 

O mesmo rei conhecendo as eminentes qualidades pessoaes de Fr. 
Agostinho, lembrado dos grandes serviços, que linha feito á Egreja, e es- 
perando d'elle outros ainda maiores, o nomeou arcebispo de Braga nos 
íins de 1587. 

Chegadas as Bulias, foi sagrado no convento da graça de Lisboa 
a 3 de Janeiro de 1389; e em Tomar, de caminho já para Braga, re- 
cebeu o Pallio da mão do seu coadjutor, bispo titular de Fez, D. Fran- 
cisco de Santa Maria, na egreja dos Freires da Ordem de Cbrislo. Con- 
tinuou a jornada com a cruz primacial arvorada, e era Coimbra e no 
Porto foi recebido pelos respectivos bispos e cabidos com honras e ce- 
remonias devidas ao seu metropolitano. Mas com muito maiores honras 
ainda foi recebido pelos babilanles de Braga, aonde chegou e fez a sua 
entrada solemne a 8 de Março de 1589. Applicou-se logo com o mais 
cuidadoso zelo ao bom governo e administração do arcebispado, não lhe 
escapando cousa, que podesse contribuir para o bem espiritual e tem- 
poral de suas ovelhas: visitas, Synodos diocesanos, estudos ecclesiasticos, 
ordenações, precedidas dos mais rigorosos exames, esmolas copiosas (as 
que poderam ser averiguadas, e além das particulares e occullas, mon- 
taram a mais de 350:000 cruzados), etc. 

!Sa Sé fez um do* púlpitos de mármore com balaustres de bron- 
ze, obra mageslosa e rica pela sua construcção e matéria. Do altar rnór 
tirou, para maior decencia, o Sacramento, trausferindo-o para capella pró- 
pria, com applicação de 100:000 reis de juro, para se sustentarem peren- 
nemente duas luzes de cera e duas de azeite em dous candieiros e alam- 
padas de prata, que deu para esse fim; e para que houvesse sempre doze 
tochas de cera, que alumiassem ao sagrado Viatico, quando fosse levado 
aos enfermos. 

Amda que era muito crivei, que a calhedral tivesse sido em al- 
gum tempo sagrada, todavia, como d'isso não havia documento algum, 
fez com toda a solemnidade a sua sagração a 28 de Julho de 1592. Man- 
dou fazer uma capella na mesma Sé junto á de S. Pedro de Rates, para 
a qual em 1606 trasladou o corpo de S. Martinho de Dume com o maior 
apparalo, até celebrando syuodo; e collocou as sagradas relíquias cua um 
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tumulo de pedra dourada de elegante artificio com sua inscripção e de- 
•vida segurança. 

Fundou no campo da Vinha e dotou cora 24:000 cruzados um con- 
vento para os religiosos da sua ordem, que denominou de N. Senhora 
do Pofiulo, ennobrecendo-o com grande numero de notáveis e preciosís- 
simas relíquias, que ainda hoje alli se conservam. Uniu-lhe lambem cinco 
egrejas com obrigação de duas cadeiras de Theologia, para perpetuar os 
estudos necessários aos ecclesiaslicos do arcebispado. 

Para livrar dos insultos e descorlezias de homens perversos as 
Religiosas de Victorino das Donas, que habitavam no termo de Ponte 
do Lima, resolveu transferil-as para a cidade, edificando para isso no 
mesmo sobredito campo da Vinha um convento, que intitulou e se chama 
ainda do Salvador. E por que ellas se obstinaram em não consentir na 
mudança, apczar da suavidade e brandura, com que o arcebispo no de- 
curso de doze annos procurou persuadil-as; foi elle mesmo de noite, acom- 
panhado das suas justiças, fazel-as conduzir, com violência, mandando ar- 
rombar á força de machados as portas, com que pertinazmente se que- 
riam defender. 

Abriu o campo dos Touros; fez a fonte de S. Vicente ; a do cam- 
po das Hortas ; augmenlou e reduziu a melhor forma a da rua Nova, e 
era lambem obra sua o magesloso chafariz do campo de Sanl'Anna e o 
ulil estabelecimento da alfandega. 

Emfim não é possível referir aqui o que obrou este grande pre- 
lado. i 

Tendo 72 annos d'edade c 21 de governo, morreu cheio de me- 
recimentos entre as lagrimas de lodos a 25 de Novembro de 1009. 

Seu corpo foi sepultado na egreja velha do convento do Populo; 
e na que depois se edificou e hoje existe, (izeram-se na capella-mór dous 
nichos mutuamente fronteiros, em figura de porlicos; e no do lado do 
evangelho se melleu um tumulo alto, que a cidade eregiu e offereceu 
para n'elle ser collocado o respeitável corpo, e n'esle tumulo, ornado 
com as armas do arcebispo, elegante inscripção, ele., se conserva até o 
presente. 

civ 

D. Fr. Aleixo de Menezes, 104.° arcebispo de Braga, 
pelos annos de 1612 até 1617. 

1 Sum. Ponlif.—Paulo V. 
Sendo> 

\ Rei de Porlug.—(de fado) Filippe II. 

Era natural de Lisboa, descendente legitimo dos condes de Can- 
tanhede. Nos#seus primeiros annos, locado de Deus, entrou, como o seu 
antecessor, na Ordem dos carmelitas calçados de Santo Agostinho. Viveu 
na Ordem sempre como um perfeito religioso, ainda na carreira de seus 
estudos (que fez na Universidade de Coimbra), não querendo, que estes 
Jhe impedissem o cuidado da sua maior perfeição. 
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Filippe I offereceu-lhe o reitorado da Universidade, mas d'esla mer- 
cê escusou-se com boas rasões para não deixar o recolhimento da sua cel- 
la. Não poderam, comludo, valer-lhe as escusas e instantes supplicas, 
que fez, para não ser arcebispo de Goa, porque o dito rei, que o no- 
meou, entendia ser necessária para o bom governo dos estados da índia 
a presença d'um Primaz, auclorizado por virtudes e geração illustre. Sen- 
do sagrado e recebendo o Pallio em Março de 1595, embarcou e che- 
gou a Goa em Setembro do mesmo anno. Alli o deixamos com pezar 
de não referir as grandes acções, que obrou em 15 annos, como ar- 
cebispo de Goa ; contentando se com dizer, que foi um apostolo na con- 
versão dos gentios ; um bom pastor, que expoz muitas vezes a vida 
pelas suas ovelhas. Passamos a consideral-o brevemente como arcebispo 
de Braga. 

Por obedecer a ordens religiosas e decisivas d^l-rei Filippe II 
(que já o linha nomeado arcebispo de Braga), as quaes lhe chegaram 
em 1010, embarcou em os principios de 1611, mas licando lhe os olhos 
e deixando o coração nas suas ovelhas, especialmente nos seus novos chris- 
lãos do Malabar. 

Nos fins de Junho do mesmo anno já estava em Portugal; mas 
tão pobre, que em Goa lhe foi forçoso tomar de empréstimo alguma quan- 
tia de dinheiro para a viagem ; pois tudo quanto linha, depositou pri- 
meiro no seio da pobreza. Cuslou-lbe muito aceitar a nomeação de ar- 
cebispo de Braga; porque o seu desejo era acabar a vida no retiro da 
sua cella, já que a não poderá acabar na conversão dos infiéis e scis- 
malicos da Pérsia, como linha determinado ; concorrendo também muito 
para a sua repugnância o carregarem-lhe o arcebispado de tantas pen- 
sões, que, com o resto, não poderia acudir aos encargos da Mitra e 
sobre tudo ás necessidades dos pobres, que lhe cortavam o coração. Em 
fim, depois d'alguns mezes de perplexidade, foi-lhe forçoso delerminar-se 
á aceitação por motivos d'honra e de consciência. Chegando as Bulias, 
recebeu o Pallio no convento da Graça de Lisboa em Julho de 1612; 
e logo a 8 do seguinte mez fez a sua entrada em Braga. Começou a boa 
administração do arcebispado com o zelo, que era d'e8perar da sua gran- 
de virtude, sem omiltir meio, que julgasse conveniente para esse fim; 
chegando até a unir ao convento do Populo, fundado por seu antecessor, 
mais a egreja de Santo André de Mollares com a obrigação d'uma ca- 
deira de Escriplura sagrada além das duas de Theologia, que já linha. 
Porém o que sobre tudo lhe levava as altenções era o soccorro e am- 
paro dos pobres. Apezar da pouca renda, que lhe deixaram, soccorria-os 
com mão larga, para o que pedia muitas vezes dinheiros emprestados, 
confiado só na Providencia. Mandou acrescentar muito as esmolas ordi- 
nárias relativamente ás do seu antecessor, que eram em lodo o sentido 
grandes: as occultas e extraordinárias, parecem incríveis: chegou a dar 
secretamente o annel do dedo, os pratos da mesa e a roupa da própria 
cama ! Todos os dias comia com doze pobres, e nas quintas feiras lava- 
va-lhes e beijava-lhes os pés, peneirado de devoção e de respeito. 

Tudo isto era pouco para o amor que lhes linha. Obteve li-, 
cença para ir fallar a el-rei, afim de que se lhe augmentasse a renda, 
ou lhe permillisse a deposição da Mitra. 
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Poz-se a caminho para Madrid, onde eslava n'aque!le tempo a cdr- 
te, protestando, que o desejo de remediar os pobres o levava fóra da 
sua egreja. Filippe 11 recebeu-o cora demonstrações do maior afleclo, tra- 
tando o com honras extraordinárias e até com venerações de santo. 

Deve nolar-se, que o arcebispo no centro da Hespanha e na pre- 
sença d'el-rei e da côrle, nunca cedeu dos direitos da Primazia, man- 
dando afoitamente arvorar a cruz, quando a occasião o pedia. 

Emquanlo ás suas pretenções, nunca lhe concedei) a renuncia do 
arcebispado, mas procurou augmenlar-lhe as rendas, nomeando-o, para 
esse (im, capellão-mór de Portugal ; Prior do Crato e da Collcgiada de 
Guimarães; impoz-lhe varias pensões em bispados e outros benefícios; 
nomeou-o vice rei de Portugal e ultimamente presidente do conselho do 
mesmo reino. 

Tudo o que se pode dizer d'esle grande arcebispo, não se pôde 
comprchender em um resumo; e já este, que pela sua natureza deve- 
ria ser hrevissimo, terá talvez excedido os justos e devidos limites. 

Quiz Deus finalmente premiar os merecimentos d'este seu hei ser- 
vo, e em 3 de Maio de 1(317 passou mesmo em Madrid pela morte sua- 
ve d'um justo viador para a vida eterna de feliz bem-aventurado. 

Quatro annos depois da sua morte, a 10 de Março de 1621, por 
diligencias dos seus Religiosos de Portugal, abriu-se a sepultura, e achan- 
do-se incorrupto seu venerável corpo, foi este do Madrid condusido a Bra- 
ga, e collocado em um tumulo alto, com honroza inscripção, no nicho 
que se vê da parte da Epistola na capella-mór do convento do Populo. 
J\'esle tumulo fronteiro ao do seu antecessor, D. Fr. Agostinho de Jesus, 
jaz até o presente da mesma sorte incorrupto o organizado. 

Aviso e pedido ao Clero. 

lia muito que alguns livros me tem sido mandados com o fim de 
os recommendar na Semana Ueligiosa Bracarense ; porém nem o fiz nem 
jámais o farei sem que primeiro eu examine detidamente laes livros; e 
como o tempo sempre me escacea, por isso lenho demorado em fazer ao 
clero um aviso ou recommendação d alguns livros modernos, que, segun- 
do julgo, serão, se não de absoluta necessidade, pelo menos de grande 
utilidade ao mesmo clero ; irei pois ifaqui por diante fazendo esta lista. 

As primeiras obras que collocarei n'esle catalogo serão as de Schnupjie. 

1.a 

Elemenla Theologice dogmaticce e probalís andoribas colleda el divi- 
ni verbi ministério accommodaía opera Fransisci Xaverii Schoupjie, S. J. 
em dous vol. em 8.° 

2.a 

N Conrs abrcgé de relijion ou veritéel beaulé dela reliqion chrelien- 
ne. I. vol. em 12-=Schouppe=. 

Esta obra acha-se tradusida em porluguez peio snr. padre Manoel 
Joaquim de Mesquita Pimentel, e é de summa importância, pois que em 
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resumo é um tralado de Apologética dogmática e moral, proprio para 
estabelecimentos d'educação. 

3.a 

Cxirsus Scripluroe Sacrce Seminariorum usui accommodatus; =- 
Scbouppe=eni 2 vol. em 8.° 

Este é um bello tratado d'exegelica, necessário para o clero, 
que tem poucos meios e que não pode comprar obras de grandes preços, 
entender as santas escripluras, tanto no sentido literal como no myslico, 
como lambem no litúrgico. 

4.a 

Evangclia Dominicanm ac feslorum letius íinMi=Scbouppe—em 2 
vol. em 8 o 

Esta é uma boa exposição dos Evangelhos das domingas e festas 
principaes do anuo, em que o andor explica o' sentido literal e mys- 
tico dos Evangelhos. 

5.a 

Evangelia de communi Sanc/o>«>n=Schouppe=l. vol. em 8.° 
Este livro explica pela mesma fórma que os outros acima ditos 

os evangelhos dos communes dos santos. 

6.a 

Adjumenta oraloris sacri=~Schouppe. 
Esta obra assim como as duas ultimas acima ditas são de neces- 

sidade para os pregadores. 
7.a 

Compcndium perfeclionis sacerdolalis sen via brevis ac facilis ad il- 
lum í piri tus ecclesiastici plenitudinem conscqueniam, qua sacrum sacerdo- 
lii ónus digne suslin atur: cui accessit Examen status, melhodus medi- 
landi^o/m^ite sacerdolibns utilissima 1 vol. em 18,=Schouppe=. 

8.a 

Praxis recolteclionis menstrua; seu medílalioncs et lediones pice sa- 
wrdolibns ad insliluendam recolleclionem menstruam atiles vol. em 8.° 

(Continua). 

Braga, Seminário Conciliar de S. Pedro, 27 de Maio de 1878. 

O vice-reilor do Seminário, 

P.® João Ilebello Cardozo de Menezes. 
... —.íiuuMi—  

Bibliographia 

Seumões Selectos do p.c Mautinho Antonio Pereira da Silva. 

Já corre impresso o segundo volume de Sermões d'um dos nossos 
melhores oradores comlemporaneos do púlpito sagrado. 
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Trata elle d'alguns dos rayslerios da nossa religião santa e divina. 
O Sermão da Sanlissima Trindade revela solidos conhecimentos 

da lheologia dogmática e mystica. Admire-se, por exemplo, este trecho em 
que o orador falia tão precisa como agradavelmente da unidade de sub- 
stancia na trindade de pessoas: «Esta natureza ineíTavel se concmunica 
sem divisão a ires Pessoas eguaes, e estas Pessoas sem confusão fazem 
um só e único Deus, porque todas tem a mesma essencia, divindade e 
perfeições absolutas. A divindade está toda no Pae, ponto das mais Pes- 
soas, o Pae a communica ioda inteira ao Filho, e o Pae e o Filho a com- 
mnnicam toda ao Espirito Santo. O Pae Eterno contemplando-se, conhe- 
cendo se, enlendendo-se necessária e perfeilissiraamente por toda a eter- 
nidade gera um Filho consubstancial e egual a si mesmo, Filho perfei- 
to de Pae perfeito, Deus de Deus, Luz de Luz, Verbo, pensamento do 
Pae, esplendor da sua iijteliigencia, Deus eterno, c verdadeiro como elle. 
O Pae e o Filho vendo-se e comprazendo-se um em outro por toda a eter- 
nidade com ineííave! goso amam-se infinitamente, d'onde resulta um amor 
reciproco que não é accidental nem imperfeito, mas substancial como o 
seu pensamento, e é o Espirito Santo que procedendo Pae e do Filho, 
sua terceira Pessoa consubstancial, e com ura e outro um só e único 
Deus. 

O' myslerio, ó grandeza, ó magestade, ó assombro! Trindade sem 
divisão, unidade sem composição, três Pessoas sempre distintas sem ser 
separadas, sempre unidas sem se confundirem, Ires Pessoas que são um 
só Deus e que por admirável circumsessão se comprehendem, se con- 
tem e se possuem perfeitamente». 

Os Sermões da Virgem, de quem era predilecto devoto, respiram o 
suave aroma da piedade filial para com a Mãe dos homens. 

Notaremos o da Immaculada Conceição, prégado na egreja do col- 
legio de S. Paulo d'esta cidade, por occasião das solemnes festividades 
em applauso á definição dogmática da Immaculada Conceição. 

Tomando para texto as palavras do psalmisla Tur ris forlitudinis 
a facie inimici, principia a discorrer do seguinte modo : «Que portentosa 
é a cidade de Deus, de que David nos falia e refere cousas tão glo- 
riosas ' Elle vô seus fundamentos assentados nos montes santos pelo Se- 
nhor Altíssimo que a ama com preferencia a lodos os tabernáculos de 
Jacob ; vô que as nações da terra, colligando-se entre si para a acom- 
roetlerem e destruírem, ficam altonilas, cheias de espanto, peneiradas 
do terror; vô revolverem-se as ondas das perturbações mundanas, inun- 
darem toda a terra, sem poderem aluir a cidade do grande Rei á qual 
um copioso rio de paz e felicidade banha, fertilisa e alegra ; vô con- 
lurbarem-se os povos, cahirem os thronos, exlinguirem-se as dynaslias, 
desapparecerem as nações, e a maravilhosa cidade de Deus permanecer 
sempre immovel, porque no meio d'ella habita o Senhor Omnipotente e 
e para sua defeza elevou n'ella uma torre fortíssima, uma cidadella 
inexpugnável, que resiste a todas as aggressões do inimigo ; Turris for- 
tiludinis ele*. 

O padre Martinho lendo em vista o fim do orador sagrado, não des- 
presou nem a fórma nem a matéria. Desviou-se desses oradores que se 
incarnaram na eschola romântica, e não se confundiu com os apologistas 
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da doutrina nua e descarnada. Seguiu um meio termo ; e com tão bom 
exilo e applauso que é por todos considerado como um dos nossos me- 
lhores oradores coutemperaueos. Tem muito que aprender era tal mo- 
delo o orador novel. 

A livraria Chardron (cz um relevante serviço convidando o snr. 
dr. Ramos a colligir tão preciosa colleção e editando-os em nitida im- 
pressão. Fallaremos mais vagarosamente do volume que se acha publica- 
do, e cuja edição, segundo ouvimos dizer, está era vesperas de se es- 
gotar. Tem ricos Sermões sobre a Eucharistia, raysterios da Virgem e mys- 
terios de Jesus Christo. Todo o elogio fica inferior á obra. Leiam; e se 
não acharem a obra muito superior ainda ao que levamos dito, aqui es- 
tamos para acceilar o desmentido e o protesto. 

Olferecemos mais aos leitores a seguinte apreciação do snr. dr. Ramos 
ácerca d'esles sermões: 

«Os sermões do padre Martinho se não se tornam recommenda- 
veis pelo brilhante colorido do eslylo, pela pompa e enfadonha profusão 
d'imagens, pela eloquência verdadeiramente alheniense, que converte a tri- 
buna sagrada em cadeira académica, por essa eloquência profana, impró- 
pria, eífeminada, contra a qual tão energicamente bradava o nosso gran- 
de padre Vieira, se não tem essa falta de unidade sacrificada aos adem- 
naes da pbrase por vezes indigna da cadeira evangélica; ostentam rique- 
za de erudicção bíblica e patrística, fontes inexhauriveis para o orador sa- 
grado, e traduzem altíssimos conceitos e sublimes ideias em phrases sin- 
gelas e sem affeclação». 

«O padre Martinho na profunda humildade da sua bella alma, pré- 
gava para a gloria de Deus, e não olhava para os elogios dos homens; 
os seus sermões eram verdadeiramente evangélicos, a intenção com que 
os prégava profundamente sacerdotalp. 

«Aconselhamos esta preciosa collecção de sermões aos jovens ora- 
dores para que aprendam tTelles a verdadeira eloquência sacra, aos pas- 
tores d'almas, como muito úteis para illustração de suas ovelhas, e ain- 
da ás pessoas piedosas como ulilissima lição espirituais. 

— —— 

demonstrações de sentimento pela morte do 
SS. PADRE PIO IX. 

Paredes de Coura.—No dia 27 de Março celebraram-se na real Ca- 
pella do Espirito Santo, da villa de Paredes de Coura, solemnissimas exé- 
quias pela alma do grande Pio IX, de saudosa memoria. 

As paredes d'esle soberbo templo estavam cobertas de negros cré- 
pes, e no centro erguia-se um elegante calafalco, assente em elevado es- 
trado, e cuja cupula sustentada por oito columnas era encimada pelos 
emblemas pontifícios. Na parle anterior do monumento suslentava-se um 
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excellente retraio de Pio IX, em tamanho natural de meio corpo, e 
uns 160 lumes que profuzamenle ardiam, davam ao lodo um aspecto des- 
lumbrante. 

Foi celebrante o revd.0 abbade d'lnsalde, acolylado pelos abbades 
de Infesta e Bico, e serviu de mestre de ceremonias o padre Francis- 
co Guerreiro, da casa da Chéla. 

Finda a missa, fez o elogio fúnebre, o já conhecido e iilustrado 
orador, o revd,0 Constantino, abbade de Fontoura, de Valença, e (oram ab- 
solventes os parochos mais antigos do concelho, os snrs. abbades de S. 
Martinho de Coura, Rubiaens, Castanheira, Formaris, e ultimo o de Infes- 
ta, celebrante. Assistiram quarenta e oito ecclesiaslicos do concelho, e dous 
parochos do de Villa Nova. Era enorme o concurso de fieis que presen- 
ciou o acto religioso, a que não faltaram as aucloridades judiciarias e 
administrativas, corporação camararia e pessas gradas dos arredores. 

Estas exequias fôram promovidas pelo clero do concelho. 
N. B. Acabamos} de receber uma queixa iramerecida d'um parodio 

do concelho de Coura, na qual estranha não termos publicado a descrip- 
çâo das exequias feitas pelo clero d'aquelle concelho, já era 27 d'Março. 
Sómente ha dias, e indirectamente, é que recebemos o extracto que hoje 
publicamos. Tendo nós alli amigos especiaes, notámos que nenhum d'esses 
nol-o tivesse mandado, pois tel-o-iamos publicado no tempo competente. 

Esperamos que as pessoas encarregadas d'esses actos nVnUras terras, 
nos enviem opporlunamente a noticia respectiva, aíim de não se repelirem de- 
moras como esta. 

Zfoítcas.—No dia 21 de Maio celebraram-se solemnes exequias na 
egreja matriz de villa de Boticas, de que 6 reitor o revd.0 João Evange- 
lista Chaves, que as mandou fazer, a expensas suas. Foi orador o mai- 
lo revd." Domingos Ferreira de Mattos, natural d'este mesmo concelho, 
que tomando para lhema do seu discurso as palavras do Psalmo IH, 
v. 7—Li memoria celerna eril juslus, discursou largamente sobre a vida 
e virtudes do maior dos Pontilices e melhor dos homens. 

Os nossos parabéns ao virtuoso orador por dempephar tão digna- 
mente a sua ardua missão, e ao muito digno reitor da villa por ler segui- 
do o bom exemplo de tantos outros bons catholicos porluguezes, e final- 
mente a lodo o clero que leve o trabalho de assistir e por se ler digna- 
do honrar cora a sua presença um acto tão soleraue. 

NOTICIAS E FACTOS DIVERSOS 

Tendo-se recebido um lelegramma referindo duas curas miraculo- 
sas realisadas nas pessoas de dois peregrinos que ha dias partiram do 
Lisboa para Lourdes incorporados na peregrinação portugueza, e á vista 
d'uma carta do exc."10 conde de Redinha, confirmando estes factos estu- 
pendos, a Nação escreve os seguintes paragraphos : 

Repelimos os nossos louvores á Virgem Sanlissima, por se ter dig- 
nado ouvir os votos da peregrinação portugueza, e os d'aquelles que, 
não podendo corporalmente acompanhal-a, a acompanhirara em espirito, 
pedindo a protecção de Mãe de Deus para os pobres doentes. 
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Um (Telles é nosso amigo parlicular, é um respeilavel sacerdote 
que cegara, e que os mais acreditados médicos do paiz e alguns estran- 
geiros tinham declarado incurável. Na vespera do dia da partida veiu 
despedir-se de nós. Estava completamente cego. 

Mas ia alegre, linha uma grande fé em Maria Santíssima. 
E a Virgem ouviu as orações do bom sacerdote, ouviu as d'a- 

quelles que por elle oraram. Era cego ; mas banhou os olhos com a agua 
de Lourdes, e immediatamenle viu. E tão bem que no dia imraediato, 
domingo, disse a missa própria do dia, lendo sem ditficuldade alguma. 

Os médicos de Lourdes fizeram varias experiências, depois do mi- 
lagre, e lodos concordam que a cura foi sobrenatural. 

Uma paralylica, que vivia no convento de Chellas, e que só anda- 
va auxiliada pelas muletas, banhou-se na agua abençoada pela Virgem, e 
quando saiu do banho já dispensava as muletas; andava desembaraçadamente. 

Avaliamos a gratidão dos dois beneficiados pela Sanlissima Virgem ; 
avaliamos a alegria com que todos os peregrinos terão presenceado aquel- 
les milagres, e a devoção com que por elles lerão rendido milhões de 
graças á Sanlissima Virgem. 

A virtuosa Duqueza de Cadaval e seus dois filhos teem vindo to- 
dos os dias de Pau a Lourdes, incorporar-se na peregrinação porlugueza, 
e tomar parte em todos os actos de devoção e gratidão a Maria Santíssima. 

Lê se no aCourrier de TEscaul» de 10 de maio: 
<A sor." Taylcr, viuva de J. Tayler, que foi eleito presidente 

dos Eslados-Unidos em 181-0, acaba de entrar no seio da Egreja Calho- 
lica. O Em.ino Sibbons presidiu á ceremonia, que teve logar na cathedral 
de Baltimorei. 

O presbytero José Ignacio Pinheiro, natural da cidade d'Evora. 
tendo cabido no ahysmo de uma seita protestante, conhecida sob o ti- 
tulo da Egreja Evangélica, situada em Lisboa na rua da Conceição á 
Praça das Flores, freguczia de Santa Isabel, exponlaneamente declara, que 
lamentando o passo horrendo que déra, e achando-se d'elle arrependido, re- 
tracta se intimamente dos erros da referida seita, aos quaes adherira: 
pede ao seu exc.mo e revd.mi) Prelado, e a todos os calholicos perdão 
dos escândalos que por esse passo lhes déra, e declara quécom a graça 
de Deus volta ao grémio da única e verdadeira Religião—a Catholica Apos- 
tólica Romana, da qual nunca se devera ter desligado para salvação de sua 
alma, que jamais poderia alcançar, vivendo na communhão de urna tal sei- 
ta. Com a graça de Deus espera viver e morrer Calholico Aposlolico Romano. 

Lisboa 21 de Maio de 1878. 

O presbytero José Ignacio Pinheiro. 

Os calholicos porluguezes lerão com o maior interesse esta relrac- 
lação, tão honrosa para o auclor d'ella. como consoladora pelos bons re- 
sultados, que já podem prever-se a respeito de outros desvairados, feliz- 
mente em pequeno numero. Aos leigos que se lera deixado seduzir, e 
frequentam nos domingos as casas das synagogas protestantes, o exera- 
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pio do snr. padre José Ignacio Pinheiro muito pôde aproveitar. Deus 
os desvie do caminho errado, que levam, no fim do qual só lhe restará 
a condemnação eterna, c os condusa a reabraçarem a verdadeira fé ca- 
tholica. 

AVISO 

A commissão encarregada da disiribuição dos objectos e subsídios, 
concedidos ás egrejas pobres (Teste arcebispado pela junta da Bulla da Cru- 
zada, faz saber aos revd.os parochos das freguezias de Campo, Ruivãese 
Salamonde do arcypreslado da Povoa de Lanhoso, aos das freguezias de 
Ervededo, Loivos, Serapicos c Tazem do arcypreslado de Chaves; ao da 
freguezia de Codeços do arcypreslado de Barrosas, e ao da freguezia de 
Santa Maria Maior do arcypreslado de Barcellos, ao da freguezia de Arga do 
arcypreslado de Caminha, ao da freguezia de Infesta do arcypreslado de Va- 
lença, aos das freguezias de Prado e S. Lourenço do arcypreslado de Moncorvo, 
ao da freguezia de Reigoso do arcypreslado de MonTalegre, e ao da fregue- 
zia de S. João de Brito do arcypreslado de Guimarães, que pódem mandar 
receber os objecios, com que fôram contemplados, e que a pessoa para 
esse fim encarregada deverá apresentar procuração assignada pela junta de 
parochia, devendo a assignalura do seu presidente ser abonada pelo rcvd.0 

secretario da caraara ecclesiastica (Testa cidade. 
Braga, 29 de Maio de 1878. 

O secretario da commissão, Fr. Francisco da Visitação. 

RbTTBATOS 

DO SUMMO PONTÍFICE 

LEÃO XIÍI 

Pholographia sentado na sua cadeira, 1, 200 reis; 6, 1^000 reis. 
A mesma, pintada a oleo, 1, 000 reis, Pholographia em acto de visi- 
ta, 1, 100 reis; 6, 500 reis. De tamanho natural, pintada, 5^000 reis. 

Remeler-se-hão francas de porte a lodos os estados da Europa, 
com valles poslaes ou cartas de recommendação, dirigidas á Derecção 

dei Stendardo Gatholico.—Roma. 

N. B. Aguardamos a remessa cias photographias, não só para di- 
zermos alguma cousa sobre o seu mérito, como as exporemos á venda para os 
nossos assignantes. 


